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O brasileiro é generoso e se sente bem ao exercer 
a generosidade. A pesquisa Country Giving Report 
Brasil, feita pela Charities Aid Foundation, institui-
ção ligada à caridade sediada no Reino Unido, revela 
que 68% dos brasileiros fi zeram alguma doação em 
dinheiro no último ano e metade deles foi movida 
pelo desejo de bem-estar pessoal. O levantamento 
ouviu 1.313 maiores de 18 anos com acesso à inter-
net distribuídos por todo o país.

“Os brasileiros estão engajados nas causas sociais 
e dispostos a contribuir para a solução de problemas”, 
disse Paula Fabiani, diretora-presidente do Institu-
to para o Desenvolvimento do Investimento Social 
(Idis), voltado ao apoio ao investidor social e que foi 
responsável pela realização na pesquisa no Brasil.

Segundo o estudo, feito entre junho e julho des-
te ano, cada doador desembolsou em média R$ 250 
nos últimos doze meses. Se entre os que ganham 
mais os valores doados são maiores, quem tem 
rendimento menor fez doações proporcionalmente 
mais generosas.

Em outras palavras, na faixa dos que recebem 
mais de R$ 100 mil ao ano, a média doada foi de 

R$ 352, enquanto aqueles cuja renda é inferior a R$ 
10 mil anuais doaram R$ 120 em média. Este ano 
o levantamento não avaliou o montante total doado 
pelos brasileiros, mas a pesquisa anterior, realizada 
um ano antes, chegou a R$ 13,7 bilhões.

Dinheiro para organizações religiosas
Quase metade dos doadores (49%) declarou ter 

doado para organizações religiosas, tanto para as 
igrejas diretamente quanto para projetos desen-
volvidos por elas. Em seguida, aparecem doações a 
trabalhos dirigidos às crianças (42%) e aos pobres 
(28%).

Pouco mais da metade dos pesquisados (52%) 
realizou trabalho voluntário nos últimos 12 meses. 
Nesse quesito, o apoio a organizações religiosas 
também liderou (40% ) e os jovens de 18 e 24 anos 
foram os que mais participam (39%).

Além da satisfação pessoal, outros motivos que 
levam o brasileiro a doar são a defesa de uma causa 
(41%) e a crença de que todos devem ajudar a resol-
ver os problemas sociais (40%).

Por Agência Brasil
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No Natal a 
cidade se en-
feita de luzes 
a n u n c i a n d o 
a chegada do 
Papai Noel. 
As casas, as 
lojas e as ruas 
vibram as co-
res natalinas 
e as pessoas 
demonstram 
mais afeto, 
amor e frater-
nidade umas 
às outras.
No entanto, o 
ter e ganhar 
acabam ten-
do destaque 
nessa época e 
como vivemos em uma cultura consumis-
ta, o “eu quero” é a expressão que os pais 
mais ouvem, sem falar que as crianças 
são por natureza egocêntricas até apro-
ximadamente os quatro ou cinco anos e 
enxergam-se como o centro do mundo. 
Naturalmente querem ganhar todos os 
presentes que desejam.
Existem pais que para agradar seus filhos 
acabam dando presentes acima de suas 
possibilidades. Portanto, cabe aos pais, 
avós e familiares avaliarem primeiramen-
te a compatibilidade do desejo da criança 
com a sua idade e quais benefícios esse 
presente irá trazer. Será que de fato tais 
presentes são tão necessários? Será que 
logo o brinquedo não será descartado?
É importante explicar à criança que não 
é possível comprar todos os brinquedos 
que ela deseja, isso ensinará importan-
tes lições pra vida dela sobre escolhas e 
prioridades. Para muitos pais, presentear 
de forma excessiva pode se constituir em 
uma forma de compensar o pouco tempo 
que passam com seus filhos, podendo ter 
consequências negativas por toda a vida.
Além disso, devemos ensinar nossos fi-
lhos que todos podemos ser “Papais No-
éis” em qualquer época do ano, realizando 
doações para os mais necessitados, espe-
cialmente no natal, quando o consumis-
mo é evidenciado. 
Ganhar presentes é muito bom, presente-
ar é ainda melhor, entretanto o valor ma-
terial precisa ser menos importante que o 
valor afetivo. E se os pais não intervirem, 
seus filhos poderão interiorizar os com-
portamentos consumistas e o verdadeiro 
sentido do Natal poderá se perder.

Corticeira (Gênero Erythrina)Corticeira (Gênero Erythrina)

Seguindo a proposta de todos os sábados trazer informações 
sobre plantas nativas, exóticas e/ou introduzidas, nesse fi nal de 
semana a equipe BioFlora traz para você, caro leitor do JOM, 
uma planta de amplo interesse pelos integrantes do grupo: a cor-
ticeira, do gênero Erythrina, visto ser de cunho medicinal, além 
de muito linda como ornamental. A planta em questão pertence 
ao gênero Erythrina. Como a maioria das espécies arbóreas, esse 
gênero reúne 108 espécies e está divido entre arbóreas e arbus-
tos. As espécies pertencentes a este gênero são distribuídas por 
regiões tropicais e subtropicais no mundo, são árvores ornamen-
tais, com madeira macia e de baixa densidade. No Brasil, são 
encontradas cerca de 12 espécies e, para o Rio Grande Do Sul, 
descritas apenas 2 espécies, a corticeira-do-banhado (Erythrina 
crista-galli L.) e a corticeira-do-mato (Erythrina falcata B).

A corticeira-do-banhado é uma pequena planta retorcida, 
tem caule rugoso e casca grossa. Considerada uma espécie pio-
neira, caducifólia com até 15metros de altura, que possuí fl ores 
rosa avermelhadas. Sua preferência por locais úmidos é inevitá-
vel, por isso é comum encontrá-la em banhados e beira de rios 
ou lagos, estando distribuída por quase todo o território Gaúcho. 
Também é bastante utilizada na ornamentação e arborização de 
parques, ruas e jardins, além de que era usada como ‘boia’ aju-
dando para quem não sabia nadar, cocho para animais, gamela e 
utensílios domésticos. Ainda, pode ser usada para sentar fi os de 
navalhas em antigas barbearias, e é apreciada na fabricação de 
móveis, uma vez que sua madeira é macia e fácil de talhar. Sobre 
sua fl oração, ocorre de setembro a dezembro e a frutifi cação de 
janeiro a fevereiro, sendo muito visitada por abelhas. Sobre seu 
caule, por ser retorcido e, tortuoso, acaba servindo de moradia 
para plantas epífi tas, como as orquídeas e as samambaias, dentre 
outras. Já a corticeira-do-mato ocorre no Peru, Argentina, Pa-
raguai e sua distribuição no Brasil abrange desde Minas Gerais 
até o RS, tendo aqui uma distribuição muito vasta, crescendo em 
solos úmidos de planícies aluviais e início de encostas. Também é 
encontrada nas matas do alto Uruguai, depressão central, planal-
to médio e região fi siográfi ca do escudo. É uma árvore de grande 
porte e chega até mesmo medir de 20 a 30 metros de altura, com 
tronco rugoso e casca acinzentada, com fi ssuras longitudinais e 
caule duro e espinhento. Possuí copa densa, irregular, com ra-
mos inertes e folhas alternas, fl ores vermelho-alaranjadas, o que 
a torna inconfundível na primavera. Sua fl oração vai de junho a 
novembro, e sua maturação acontece nos meses de setembro a 
abril.

Segundo alguns pesquisadores, a corticeira-do-mato é indi-
cada para restauração de mata ciliar em locais que sofrem com 
as cheias, além de suas fl ores atraírem insetos, macacos-prego, e 
aves como o periquito, contribuintes na regeneração de ecossis-
temas. Nesse sentido, corticeiras são plantas com difícil propa-
gação via sementes, sendo mais comum adquirir mudas através 
de estaquias, e sua primeira fl oração leva em torno de 10 anos 
para acontecer. Dessa forma, foi criada a LEI 9.519/92, na qual 
institui o Código Florestal do Estado do RS, art. 33 e, fi ca proibi-
do o corte de exemplares em todo o território do Rio Grande do 
Sul de Corticeiras do Gênero Erythrina.

Quanto ao seu uso medicinal, o Gênero Erythrina é destaca-
do por sua casca, usada para tratar problemas de insônia e an-
siedade. Na medicina popular, o chá de suas cascas e sementes 
serve como calmante de tosses nervosas, para bochechos contra 
afecções bucais. Além disso, por possuir propriedades que agem 
no fígado, pode auxiliar no tratamento contra hepatite, dores 
musculares e hipertensão arterial. Ainda, a compressa da casca 
é indicada para feridas e o chá da fl or para o rejuvenescimen-
to da pele. Conforme alguns depoimentos, indígenas faziam uso 
da casca da Corticeira para auxiliar em dores dentárias, primei-
ro banho do bebê (para prevenir hipertermia), dor de barriga e 
hemorroidas. Ainda, a casca era apreciada pelos indígenas para 
maceração, visto que entorpecia peixes em rios, lagos, já que, 
apresenta alcaloide hiporifi na, com propriedades sedativas.

BioFlora/URI
Acadêmicos de Ciências Biológicas: Jordana Gabriele Vettorato, Peter Santos de Aguiar - Profa. Dra. 
Nilvane Ghellar Müller
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Psicóloga - CRP 07/22690
Contato: 55 98445-7579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com Erythrina falcata - Corticeira do mato. 

Imagem disponível na internet

Erythrina falcata - Corticeira do mato.
Imagem disponível na internet

Corticeira do banhado - Erythrina crista-galli. 
Imagem disponível na internet

Corticeira do banhado - Erythrina crista-galli
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São alimentos, em sua maioria legumes e 
verduras, que são cultivados sem estar em con-
tato com o solo, em suportes artifi ciais com água 
diretamente em contato com as raízes, a qual 
fará o papel do solo. Nessa água de cultivo, cha-
mada também de solução nutritiva, são dissol-
vidos todos os nutrientes que a planta precisa, 
em toda à sua fase de desenvolvimento. Esses 
alimentos são cultivados em estufas, que são 
ambientes protegidos e mais controlados, em 
relação a adversidade ambiental, facilitando o 
controle de regas, pragas e doenças, assim como 
de possíveis plantas invasoras. Hidropônicos 
não são orgânicos porque são utilizados no seu 
cultivo fertilizantes químicos e eventualmente 
algum agrotóxico no combate de pragas e do-
enças. Alguns cultivos de hidropônico podem ser 
orgânicos, porém é muito raro encontrar esse 
tipo de cultivo orgânico, devido a difi culdades 
técnicas.  O fato da hidroponia ser realizada em 
ambiente controlado, as estufas, minimizam a 
incidência de pragas e doenças, assim sendo, 
reduz o uso dos agrotóxicos, porém nunca irei 
me esquecer do que um dia minha professora de 
Nutrição dizia: A alface que passou por chuva, 
frio, calor, vento, tempestade, bichinhos, sempre 
terá uma maior resistência, e por sua vez, uma 
maior produção de minerais capazes de mante-
-la nutrida neste período.  Em busca de uma 
alimentação mais natural possível, é fundamen-
tal conhecermos e diferenciarmos os produtos 
disponíveis no mercado, termos informações e 
fazermos sempre a melhor escolha. E que essa 
escolha seja sempre a mais natural possível, ou 
seja, ter seu próprio cultivo ou conhecer o produ-
tor é uma grande vantagem quando se busca um 
produto natural.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Os alimentos Hidropônicos 
são mais saudáveis?

Já é um hábito entre as ges-
tantes fazer um ensaio fotográfi co 
para eternizar aquele momento 
único na vida de uma mulher. Os 
fotográfos Carlos Eduardo Pierri 
e Daniel Gialluca resolveram se 

inspirar nessa onda de imagens 
e fi zeram o mesmo com a cadeli-
nha Stella Artois. O resultado é a 
coisa mais fofa que você viu nos 
últimos dias. As fotos viraram 
sucesso na Internet e os ensaios 

fotográfi cos com cachorras e ga-
tas gravidas estão sendo cada vez 
mais comum. Confi ra algumas fo-
tos da cadelinhas Stella.

https://www.metropoles.com

Cachorrinha grávida faz ensaio Cachorrinha grávida faz ensaio 
fotográfi co e faz sucesso na internetfotográfi co e faz sucesso na internet

Carlos Pierri
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De acordo com os dados da ABORL-
-CCF (Associação Brasileira de Otorrinola-
ringologia e Cirurgia Cérvico-Facial), a ex-
posição a sons intensos é a segunda causa 
mais comum de defi ciência auditiva.

É inevitável que o barulho faça parte 
das comemorações de fi m de ano: música, 
fogos de artifício, gritos e televisões em vo-
lume máximo são ruídos frequentes. Mas 
tanto ruído pode prejudicar a audição, so-
bretudo se a fonte do barulho estiver pró-
xima. Por isso, é fundamental redobrar o 
cuidado com a audição nas festas de fi nal 
de ano. 

No caso dos fogos de artifício, além dos 
riscos com a manipulação incorreta, o forte 
estampido pode acarretar trauma acústico 
e perda de audição uni ou bilateral tem-
porária, ou nos casos mais graves perda 
irreversível, também pode ser chamada de 
surdez súbita. Geralmente, a perda de au-
dição é unilateral (em um único ouvido) e 
se inicia com o aparecimento imediato de 
zumbido, problema que afeta cerca de 28 
milhões de pessoas em todo o mundo. No 
caso de ser temporária a audição pode ser 
recuperada, dependendo da intensidade e 
do tempo de exposição ao barulho.

A dica é: prefi ra fi car longe dos fogos 
de artifício, carros de som e caixas de som 
para evitar danos auditivos. Estes equipa-
mentos têm uma potência alta, que permi-
te ouví-los a uma grande distância. Então, 
o melhor é manter-se um pouco mais afas-
tado.

Todo ruído acima de 85 decibéis é 
prejudicial à audição, segundo diversos 
estudos realizadas por AUDIOLOGISTAS 
– fonoaudiólogos especialistas em audi-
ção. O ruído dos rojões pode chegar a uma 
intensidade de 140 decibéis. Para se ter 
uma ideia do quão alto é esse barulho, um 
avião durante a decolagem produz um som 
de 130dB.

Além disso, a perda auditiva é cumula-
tiva. Dependendo da frequência, do tempo 
de exposição ao som elevado e da predis-

posição, o indivíduo pode sofrer danos 
auditivos cada vez mais severos, de forma 
contínua e elevada, ao longo da vida. Por 
isso, qualquer pessoa que fi car próxima a 
sons elevados pode sofrer – ou agravar – 
problemas de audição.

Uma maneia de se proteger é utilizar 
protetores auriculares, que reduzem o ba-
rulho que entra pelos ouvidos, mas per-
mitem que as pessoas escutem os sons ao 
redor.

Neste dia 09 DE DEZEMBRO É CO-
MEMORADO O DIA DO PROFISSIONAL 
FONOAUDIÓLOGO. Parabéns aos colegas 
fonoaudiólogos que no exercício desta pro-
fi ssão devolvem qualidade de vida aos seus 
pacientes, e assim o realizam com ética, 
amor, carinho, cuidado, atenção, respon-
sabilidade e empatia. Parabéns a todos nós 
não só pela data, mas pelo signifi cado que a 
nossa linda profi ssão representa.

Cuidado com a audição nas festas de fi m de anoCuidado com a audição nas festas de fi m de ano
Divulgação

Drda. AuD. Carla Cristina Backes  
Fonoaudióloga Clínica CRFa 7-9509
Audiologista pelo Conselho Federal de Fonoaudiologia - 
CFFA 6570/17
Membro da Associação Internacional de Audiologia - ISA
Palestrante da Fundação Otorrinolaringologia – FORL/SP
Doutoranda em Ciências Biomédicas/ Próteses Auditivas
Contato: 55 3313.1734
E-mail: carlacbackes@gmail.com


